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Resumo 

Devido ao surgimento de micro-organismos resistentes às drogas 

convencionais, tem sido intensa a busca pela descoberta e desenvolvimento 

de novos agentes antimicrobianos. Uma alternativa é a pesquisa com 

compostos produzidos por plantas; estudos com óleos essenciais mostram 

que o óleo de orégano apresenta atividade antimicrobiana eficiente, 

principalmente inibindo o crescimento de bactérias associadas à 

contaminação de alimentos e às doenças infecciosas como Staphylococcus 

aureus. Nanopartículas (NP) também tem sido uma opção atrativa de 

antimicrobianos porque tem amplo espectro de ação antibacteriana mesmo 

em baixa concentração, NPs de prata possuem atividade bactericida contra 

bactérias Gram negativas e positivas, incluindo linhagens multirresistentes. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antimicrobiano do óleo de 

orégano e NP de prata combinados frente à Staphylococcus aureus ATCC 

6538. Foi realizado o teste de microdiluição em caldo, de acordo com 

CLSI, para determinar a concentração inibitória mínima (CIM) do óleo e da 

prata separadamente. Posteriormente, o efeito antimicrobiano da 

combinação dos dois compostos foi testado através do método de 

microdiluição “checkerboard”. Para avaliar a interação dos compostos foi 

calculada a concentração inibitória fracionada (FIC). As CIMs do óleo de 

orégano e da NP de prata separados foram 0,5 % (v/v) e 125 μM 

respectivamente, e quando combinados as CIMs do óleo caiu para 0,125 % 
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(v/v) e da NP de prata para 31,25 μM. A FIC da combinação foi 0,5; 

interpreta-se como sinergismo quando FIC ≤ 0,5 e como aditismo quando 

0,5 < FIC ≤ 1,0. Este experimento mostrou que a interação entre o óleo do 

orégano com a NP de prata fica no limite entre sinergismo e aditismo; 

portanto, os compostos tem seus efeitos potencializados ou somados, 

considerando a ocorrência de interação sinérgica ou aditismo 

respectivamente. A utilização da terapia combinada é uma estratégia para 

evitar o surgimento de resistência; além disso, o óleo de orégano e a NP de 

prata combinados podem ser utilizados na indústria alimentícia 

(incorporados em embalagens ou em cápsulas na forma de gel para retardar 

o envelhecimento de frutas e outros alimentos) ou até permitir o controle 

microbiano em produtos farmacêuticos como curativos e pomadas. 
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